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Eixo: Educação Matemática
Resumo Expandido

Resumo 
Esta pesquisa, que se insere no campo de investigação da Educação Matemática, tem como objetivo central analisar o papel dos repositórios digitais, articulados às práticas de curadoria digital e organização arquivística na produção do conhecimento no campo da História da Educação Matemática. Como problemática apresentamos a seguinte questão: “Como o uso de repositórios digitais, articulado às práticas de curadoria digital e organização arquivística tem contribuído para a preservação da cultura escolar e para a produção do conhecimento no campo da História da Educação Matemática?”
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Introdução
A pesquisa propôs como tema principal as produções recentes no campo da História da Educação Matemática e os movimentos significativa dos repositórios digitais nesse campo de pesquisa. Os estudos desenvolvidos por Coelho, Costa, Gregório e Silva (2023), Costa e Valente (2015) (2016), Costa e Costa (2023), Frizzanini e Costa (2017), Giusti e Godoi e Costa (2020), Gregório e Costa (2023) (2002), Hoffmann e Costa (2018), (2019) e Ludvid e Costa (2020) , revelam não apenas a ampliação das
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possibilidades de acesso às fontes, mas também a emergência de novas práticas metodológicas relacionadas à curadoria digital, organização arquivística e preservação da cultura escolar.
Tendo como objetivo central analisar o papel dos repositórios digitais, articulados às práticas de curadoria digital e organização arquivística, na preservação da cultura escolar e na produção do conhecimento no campo da História da Educação Matemática. 
A pesquisa justifica-se como parte das atividades acadêmicas propostas no âmbito da disciplina de “Tópicos Especiais em Educação Matemática” do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Unimontes, tendo como finalidade aprofundar discussões teórico- metodológicas no campo da História da Educação Matemática.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
O referencial teórico desta pesquisa fundamenta-se em produções do campo da História da Educação Matemática que discutem o uso de repositórios digitais, a curadoria digital, a organização arquivística. Nesse contexto, destacam-se os estudos de Costa e Valente (2015, 2016) que apresenta o papel de iniciativas como o Repositório de Conteúdo Digital (RCD), que, ao sistematizar, armazenar e disponibilizar documentos históricos, contribui para a preservação da memória e da cultura escolar, além de favorecer a produção do conhecimento em rede.
Costa e Costa (2023) explicam que o Repositório de Conteúdo Digital (RCD), está vinculado ao GHEMAT (Grupo de Pesquisa de História da Educação Matemática) que é um coletivo de pesquisadores dedicado ao desenvolvimento de estudos sobre a História do Ensino de Matemática e como essa organização do grupo amplia o acesso às fontes de pesquisa nesse campo.
Nesse sentido Coelho, Costa, Gregório e Silva (2023), destacam em seus estudos que os acervos históricos devem ser compreendidos não como espaços estáticos, mas como ambientes dinâmicos de produção e difusão do conhecimento científico, essenciais para a compreensão da realidade social.
Sob essa ótica Costa e Valente (2015) ainda contribuem ao abordarem que, o RCD é um espaço que ultrapassa a função de armazenamento, configurando-se como um ambiente de produção e circulação do conhecimento histórico.
Nesse novo paradigma de pesquisas, surge a discussão da Curadoria Digital, que apoiado nos estudos de Costa e Costa (2023), Gregório e Costa (2022 e 2023), explicam que a curadoria é um conjunto de práticas que envolvem seleção, organização, descrição e disponibilização das fontes, evidenciando o papel ativo do pesquisador na mediação do conhecimento.
Nesse caminho os estudos de Giusti , Godoi e Costa (2020) dialogam ao discuti a interação do pesquisador com os acervos digitais e a importância da leitura dos metadados na construção de análises históricas e como esses acessos aos diferentes arquivos e pesquisa consolidam o campo de pesquisa da História da Matemática e rompe as barreiras presenciais das pesquisas.
Assim, o referencial teórico articula diferentes perspectivas que convergem para a compreensão dos repositórios digitais como espaços de produção de conhecimento, nos quais se entrelaçam práticas de curadoria, organização arquivística e análise histórica no campo da Educação Matemática.



Procedimentos metodológicos
O método escolhido para esta pesquisa foi uma breve revisão bibliográfica, contemplando estudos sobre o uso de repositórios digitais na História da Educação Matemática, para Marconi e Lakatos (2003) a finalidade da revisão bibliográfica “é colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto” (p.183). As produções analisadas concentram-se no período de 2015 a 2023, evidenciando um crescimento recente das discussões sobre repositórios digitais na História da Educação Matemática.
Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
A análise realizada evidencia que os repositórios digitais têm se consolidado como elementos centrais nas pesquisas em História da Educação Matemática, ao ampliarem significativamente o acesso às fontes e possibilitarem novas formas de produção do conhecimento. Nesse contexto, iniciativas como o Repositório de RCD, articulado ao GHEMAT, demonstram que o uso das tecnologias digitais não se restringe ao armazenamento de documentos, mas configura-se como um processo ativo de organização, curadoria e mediação das fontes históricas.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
A pesquisa dialoga diretamente com investigações que articulam Educação Matemática, ao evidenciar como os repositórios digitais não apenas ampliam o acesso às fontes, mas também reconfiguram as práticas investigativas no campo da História da Educação Matemática.

Considerações finais
Em conclusão é possível afirmar que os repositórios digitais têm se consolidado como instrumentos fundamentais para a pesquisa em História da Educação Matemática. Mais do que simples espaços de armazenamento, esses ambientes configuram-se como territórios de produção de conhecimento, nos quais se articulam práticas de curadoria, organização arquivística e análise histórica. Assim, o uso crítico e reflexivo desses recursos torna-se essencial para o avanço do campo.
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